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Almeidaia aidae Mielke & Casagrande, 1981 é o menor Arsenu-
rinae conhecido. A espécie foi descrita com base em um casal da
coleção Gagarin, atualmente no Departamento de Zoologia da
Universidade Federal do Paraná. Os exemplares foram coletados
em Rio Verde, Mato Grosso do Sul pelo Sr. Pedro Pompeu da Silva.
GAGARIN (1966) identifica estes exemplares como sendo Almeidaia
romualdoi Travassos, 1937, designando a fêmea como alótipo.
Outro casal, de mesma procedência, foi igualmente identificado e
ilustrado por LEMAIRE (1980). Dados das etiquetas do holótipo
macho: /Ex col. Gagarin/Holótipo/XI-1966 Rio Verde, M.T., A.
Maller leg/Gen. prep. Mielke 1980/Almeidaia aidae Mielke &
Casagrande. Mielke & Casagrande det. 1980, Holótipo/DZ 2489/.
Dados das etiquetas para o alótipo fêmea: /Ex Col. Gagarin/
Almeidaia romualdoi Alótipo/10-1962 Rio Verde, M.T./Gen. prep.
Mielke 1980/ Almeidaia romualdoi Travassos, 1937, Gagarin det.
1966, Alótipo/Parátipo Almeidaia aidae/Parátipo Almeidaia aidae
Mielke & Casagrande. Mielke & Casagrande det. 1980/DZ 2490/.
A informação A. Maller leg. na etiqueta do holótipo indica que o
exemplar veio através deste fornecedor, falecido alguns anos atrás
em Corupá, Santa Catarina, cidade em que residia. Na época, Rio
Verde pertencia ao Estado de Mato Grosso (MT), hoje
desmembrado em Mato Grosso (MT) e Mato Grosso do Sul (MS).

Desde sua descrição, a espécie tem sido pouco coletada e
estudada, e as informações disponíveis são apenas aquelas
publicadas na descrição original de MIELKE & CASAGRANDE (1981),
onde são apresentadas fotografias dos adultos e ilustrações de

venação e genitália. No entanto, mais recentemente, vários
exemplares foram coletados e criados em Diamantino, MT pelo
quarto autor, tornando possível estudos mais detalhados de
morfologia e biologia (FURTADO 2004).

Este é o primeiro de três artigos sobre a morfologia exter-
na da espécie. O presente objetiva esclarecer a morfologia ex-
terna da cabeça, apêndices e região cervical.

MATERIAL E MÉTODOS
O material estudado é proveniente de coleta de formas

imaturas e criação até a obtenção de adultos, realizada pelo
quarto autor em Diamantino, MT.

Os exemplares foram fervidos em solução de KOH 10%
(hidróxido de potássio) em banho-maria durante 10 minutos, com
posterior remoção da cabeça, apêndices e esclerito cervical. As
ilustrações foram feitas com auxílio de microscópio estereoscópico
e câmara clara acoplada. Para a conservação das estruturas foi
utilizado GFA, líquido preparado conforme descrito em CASAGRANDE

(1979). A escala para cada desenho representa 1 mm.
Quanto à nomenclatura utilizada para a morfologia, exis-

tem divergências na literatura, as quais foram adequadamente
discutidas por MIELKE et al. (2004). Nesse estudo optou-se prefe-
rencialmente pelo uso de terminologia específica para Satur-
niidae, como em MICHENER (1952) e LEMAIRE (1971). Em alguns
casos utilizou-se BEUTELSPACHER (1967), CASAGRANDE (1979), DUARTE

et al. (2001), BIZARRO et al. (2003) e MIELKE et al. (2004).
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RESUMO. A morfologia externa do adulto de Almeidaia aidae Mielke & Casagrande, 1981 é descrita e ilustrada pela
pela primeira vez. Os resultados obtidos foram comparados com outras espécies de Saturniidae. É uma espécie rara
e endêmica da região do Cerrado. Estudos sobre sua biologia foram publicados recentemente pelo quarto autor.
PALAVRAS CHAVE. Brasil, morfologia, mariposa, Neotropical.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estudos morfológicos completos sobre as espécies da fa-
mília Saturniidae são escassos na literatura. Na maioria das ve-
zes é ilustrada apenas a genitália, e em alguns casos a venação.
Assim, a morfologia de Almeidaia aidae foi comparada, em seus
aspectos gerais, com Eacles imperialis (Drury, 1773) (Ceratocam-
pinae) estudada por MICHENER (1952) e com Automeris postalbida
Schaus, 1900 (Hemileucinae) por LEMAIRE (1971).

Cabeça (Figs 1-9)
Com exceção das antenas, outras estruturas na cabeça não

apresentam dimorfismo sexual. Hipognata, mais larga do que
longa, ocelos ausentes, olhos compostos esféricos, ocupando a
maior parte da cabeça. Frontoclípeo semitriangular, mais estrei-
to na região inferior, delimitado na parte superior pela sutura
transfrontal, lateralmente pela área paraocular e inferiormente
pela sutura clípeo-labral e fossas tentoriais anteriores. Área para-
ocular estreita, abaixo do rudimento mandibular. A fossa tentorial
anterior apresenta-se como uma invaginação medianamente
esclerotinizada no exoesqueleto, localizada na extremidade da
sutura clípeo-labral. Vértice fortemente destacado, delimitado
pelos alvéolos antenais e sutura transfrontal. Em vista anterior
(Fig.1) observam-se ainda a inserção das antenas, escapo e pedi-
celo, labro, epifaringe, palpos labiais e rudimento mandibular,
descritos e discutidos separadamente como apêndices cefálicos.

Em vista dorsal destaca-se o vértice, delimitado anterior-
mente pelo frontoclípeo e posteriormente pela sutura pós-occi-
pital. Imediatamente após esta, uma estreita barra, denomina-
da pós-occipicio, contorna o forame occipital (Fig. 2).

Na face posterior (Fig. 3) destaca-se o forame occipital,
dividido em duas cavidades, pela ponte tentorial, os foramens
superior e inferior. A ponte tentorial é composta por uma barra
transversal estreita, fortemente esclerotinizada, e por prolon-
gamentos projetados ventral e dorsalmente, em forma de cruz
que se prolonga até cerca da metade do forame occipital, está
ausente em E. imperialis, enquanto que em A. postalbida é uma
estrutura longa que se estende desde a ponte tentorial até a
face anterior do forame.

Côndilos occipitais, onde se articulam os escleritos cervi-
cais, aparecem como expansões laterais da ponte tentorial. O
forame superior, circular de diâmetro maior que o inferior, está
delimitado dorsalmente pelo pós-occipício, lateralmente pela
pós-gena e na sua parte inferior pela ponte tentorial. Por sua
vez, o forame inferior, semipentagonal e de menor diâmetro,
está limitado dorsalmente pela ponte tentorial, lateralmente
pela pós-gena e ventralmente pela epifaringe.

Pós-occipício fortemente destacado e definido pela sutu-
ra pós-occipital semi esclerotinizada, especialmente na área pró-
xima à ponte tentorial. A pós-gena, composta de duas áreas,
uma mais escura, estreita e externa e outra larga e mais clara,
está delimitada pelo forame occipital e pela área occipital. Esta,
por sua vez, apresenta também cor clara e é delimitada pelo
olho composto e pela porção mais escura e estreita da pós-gena.

Os Saturniidae, como os demais Bombycoidea, apresen-
tam ausência ou redução das estruturas do aparelho bucal. Nessa
espécie consistem apenas de rudimentos mandibulares, gáleas,
estipes, lábio e palpos labiais que ocupam a face ventral da
cabeça entre as áreas paraoculares (Fig. 4). Os rudimentos man-
dibulares e o lábio aparecem como uma área plana na região
média posterior nas espécies comparadas. Lateralmente, na
parte inferior, o frontoclípeo e os palpos labiais triarticulados
são proeminentes (Fig. 5).

Apêndices cefálicos
Antenas (Figs 6 e 7)

Localizadas em disposição dorso-lateral em relação ao
frontoclípeo e separadas na base pela sutura transfrontal. Do
tipo dentada nos machos e filiforme nas fêmeas. Compostas de
um artículo basal, escapo, de forma cilíndrica e consideravel-
mente maior que o segundo, pedicelo, com forma anelar. Os
demais artículos constituem o flagelo. Nos machos examina-
dos encontrou-se 43 antenômeros providos de cílios sensiti-
vos, sensilas, laterais e apicais, mais abundantemente distribu-
ídos nos antenômeros basais e medianos. Nas fêmeas, 44
antenômeros desprovidos de sensilas.

O padrão de antenas de A. aidae segue aquele encontra-
do na maioria das espécies de Saturniidae, que apresentam an-
tenas de maneira geral, denteadas ou pectinadas nos machos e
filiformes na maioria das fêmeas, nestas raramente denteadas
ou pectinadas. No entanto, as espécies da subfamília Cerato-
campinae constituem-se em exceção, pois apresentam antenas
mistas, isto é, com terços basal e mediano modificados em re-
lação ao terço apical, caráter mais evidente nos machos.

Labro (Fig. 1)
Estrutura larga, transversal, horizontalmente bicarenada

e pouco esclerotinizada e separado do frontoclípeo pela sutura
clípeo-labral. No centro, a epifaringe está representada por um
pequeno lobo triangular. Ao contrário de outros Arsenurinae
mencionados por LEMAIRE (1980), não foram observados pilí-
feros, par de estruturas situadas em posição látero-dorsal às gá-
leas, reduzidas em A. aidae e A. postalbida, e mais desenvolvi-
das em E. imperialis.

Pilíferos podem ser vestigiais em muitas espécies, e sua
presença é mais facilmente visualizada quando acompanhada
de pêlos. Estes pêlos estão ausentes nas espécies das subfamílias
Hemileucinae, Saturniinae e Ceratocampinae, mas presentes
nos Arsenurinae (LEMAIRE 1971, 1978, 1980, 1988). A ausência
dessa estrutura em A. aidae consiste em uma diferença signifi-
cativa para com os demais Arsenurinae.

Maxilas (Fig. 4)
Localizadas na porção anterior da fossa proboscidial,

constituídas por um par de gáleas rudimentares sustentadas pe-
los estipes, estes proeminentes, esclerotinizados e projetados para
a região anterior da fossa. Em outros Arsenurinae, como certas
espécies de Arsenura, as gáleas são mais proeminentes, apesar de
pouco desenvolvidas. Esta característica, aliada a outras, auxilia
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na identificação das tribos Arsenurini e Almeidaiini. Palpos ma-
xilares e cardos ausentes.

Lábio (Figs 4 e 8)
Apresenta-se como uma área plana na região mediana

ventral e posterior da fossa proboscidial. Anteriormente estão
as gáleas rudimentares, e na posição látero-posterior a inserção
dos palpos labiais, circundados por uma acentuada depressão
(Fig. 4).

Palpos labiais (Fig. 8) compostos por três artículos cilín-
dricos com cerdas. Artículo basal curto, com menos de um terço
do comprimento total do palpo e inserido no esclerito labial.
Artículo mediano maior, cerca de metade do tamanho total do
palpo, e com espessura aproximadamente igual ao do artículo
basal. O artículo distal, de tamanho e espessura inferiores aos
anteriores, apresenta na porção distal mancha sensitiva deno-
minada Órgão “ vom Rath” (SCOBLE 1995). Em relação às espéci-
es que foram utilizadas nas comparações, o palpo labial também
é triarticulado, com exceção de E. imperialis que possui dois artí-
culos com tamanhos semelhantes. Outras espécies das subfamílias
Saturniinae, Ceratocampinae e Hemileucinae podem apresentar
dois ou três artículos (LEMAIRE 1978, 1988, 2002). Em Rothschildia
jacobaeae (Walker, 1855) (Saturniinae), por exemplo, os palpos
labiais são semelhantes aos de Arsenurinae, isto é, tri-articula-
dos e de tamanhos diferentes entre si. Em Oxyteninae, são biarti-
culados, com o artículo basal longo e o apical reduzido.

Esclerito cervical (Fig. 9)
A cabeça une-se ao tórax através da região cervical, qua-

se exclusivamente membranosa, exceto pelo par de escleritos
cervicais, que se articulam anteriormente com os côndilos occi-
pitais e posteriormente com as propleuras. Apresentam-se for-
temente esclerotinizados, com uma área membranosa na por-
ção anterior, uma área mediana com leve depressão central e
uma posterior afilada e curva que, próxima à articulação com a
propleura, apresenta ainda uma projeção inferior levemente
curva e estreita.
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